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Estudo de caso

• Paciente: Terra

• Idade: + 6 bilhões de anos

• Peso: obesa

• Sintomas: febre, poluição, 
contaminação generalizada

• Tempo de recuperação: 10 
a 15 anos



Projeção do aquecimento no para 2095
(nível 1980-1999)

mais secas, ondas de calor, inundações, aumento do 
nível do mar e furacões mais fortes.

2095

6.4

IPCC4 projeção
menor e maior

1.1



Razões para preocupação



Cenário mais otimista de aumento de 2oC









“Postergar nossas ações por um década ou 
simplesmente por alguns anos, não é uma opção 
séria”  Sir David King  (Science, Janeiro 04)











mudanças climáticas
um desafio global
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Derretimento das geleiras e as mudanças 
climáticas

Antártica e Groelândia contribuíram com 15% do aumento do 
nível do mar no período 1993-2003







Milhões em risco (Parr et al 2001)



Áreas críticas para os impactos climáticos

Fonte: Schellnhuber 2003



IMPACTOS DAS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS NO BRASIL





BRASIL 4o MAIOR EMISSOR

1994

Energia
23%

Processos 
Industriais

2%

Mudança no 
Uso da Terra e 

Florestas
75%

Total 1994

1030 milhões t CO2



EMISSÕES FLORESTAIS E A 
MATRIZ ENERGÉTICA 

SERÃO CHAVES PARA O 
BRASIL







Desmatamento

Taxa de desmatamento anual  na Amazônia brasileira (Km2)
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                                   Font e: INPE

Processamento: Greenpeace/Campanha Amazônia



Expansão da soja 1970 - 2003



Soja invadindo a floresta



Soja



Mato Grosso



Expansão da pecuária 2002



Expansão da pecuária 2003



Expansão da pecuária 2004



Índice de Mudanças Climáticas CCI na América do Sul para o futuro 
(preparado pelo Instituto Meteorológico da Suíça)

Regiões mais 
vulneráveis a mudança 

de clima

Amazônia e Nordeste 
constituem o que poderia 
ser chamado de climatic
change hot spots e 
representam as regiões 
mais vulneráveis do Brasil 
às mudanças de clima.

Jose A. Marengo CPTEC/INPE



Futuro dos Biomas Amazônicos?

fonte: Oyama and Nobre, 2003

Savanização da Amazônia: um estado de equilíbrio na relação 
bioma-clima?

floresta savana caatinga campos deserto

2000 2100

Jose A. Marengo CPTEC/INPE



TransporteTransporte de de umidadeumidade aoao longolongo dada AmAmééricarica do do SulSul

Source: Saulo Freitas and Karla Longo, INPE/CPTEC

EXPORTA

60% CHUVAS VERÃO
SUL E SUDESTE

15% AEROSÓIS





energia limpa para o Brasil 
e o mundo



DistribuiDistribuiçção da Geraão da Geraçção Elão Eléétrica (2050)trica (2050)
CenCenáário Gov. Federalrio Gov. Federal

Geração Elétrica Total - Cenário de Referência (2050)

Biomassa e 
Resíduos; 15%

Hidrelétrica; 
38%

Gás Natural; 
34%

Eólica; 4%

Diesel e Óleo 
Combustível ; 

3%

Nuclear; 4%



DistribuiDistribuiçção da Geraão da Geraçção Elão Eléétrica (2050)trica (2050)
CenCenáário de [R]evolurio de [R]evoluçção Energão Energééticatica

Geração Elétrica Total - Cenário Greenpeace 
(2050)

Biomassa e 
Resíduos
26%

Hidrelétrica
38%

Gás Natural
12%

Eólica
20%

Painéis 
Fotovoltáicos

4%



matriz elétrica limpa
caminho da revolução energética

• Biomassa – salvaguardas sócio-ambientais e 
avanço tecnológico 26%

• Eólica – maior expansão 20%

• Solar fotovoltáico – 4%

• Eficiência energética – 29%

• Hídrica – 38%

• Participação das renováveis 88%



matriz elétrica limpa
caminho da revolução energética

• Custo cenário referência 530 bilhões reais 
em 2050.

• Custo cenário revolução energética 350 
bilhões reais em 2050. 

• Diferença de 180 bilhões (70 bilhões com 
eficiência energética e 110 bilhões custo 
menor)



matriz elétrica limpa
caminho da revolução energética

• Tecnologias renováveis 
79GW 2005 para 310 GW 
em 2050 – 4 vezes em 44 
anos

• Políticas públicas de 
incentivo para energias 
limpas mais abrangentes e 
ambiciosos

• Eliminação de 
combustíveis fósseis e 
nuclear

• Gás – energia de transição 
12% 2050

• Hídrica – crescimento 
menor 38% 2050







“… os impactos das mudanças 
climáticas paralisarão alguns e 

motivarão outros a agir e 
contribuir para que a humanidade 
possa encontrar a luz no fim do 

túnel”. 



ainda a tempo para agir…





conto com vocês



muito obrigado

mais informações: 

www.greenpeace.org.br


